	
	
	








TERMO DE REFERÊNCIA PARA SINALIZAÇÃO INTERPRETATIVA, INFORMATIVA E INDICATIVA DE SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS

1. Objeto
Termo de Referência para subsidiar a contratação de serviços técnicos especializados visando a elaboração de projeto, confecção, instalação e manutenção de sinalização interpretativa, informativa e indicativa conforme condições, quantidades, exigências e estimativas estabelecidas neste instrumento.
A sinalização proposta deverá seguir os modelos do Guia Brasileiro de Sinalização Turística (Iphan, 2ª edição, 2021)[footnoteRef:1], em decorrência da necessidade de manter a compatibilidade com o padrão adotado pelo Iphan, de modo a garantir a acessibilidade para todos os visitantes e evitar impactos negativos ao patrimônio arqueológico brasileiro. [1:  http://portal.iphan.gov.br/uploads/publicacao/guia_brasileiro_sinalizacao_turistica_2aed.pdf] 


2. Justificativa
A preservação do patrimônio arqueológico é uma necessidade administrativa fundamental, sendo a garantia de sua guarda e proteção responsabilidade do poder público. A informação é um instrumento de preservação extremamente importante. 
Apresentar o patrimônio cultural à população em geral e sensibilizá-la sobre sua importância, auxilia na transformação dos agentes da comunidade em indivíduos ativos no processo de preservação desse patrimônio. Tendo isso em vista, justifica-se a elaboração do presente Termo de Referência para a confecção, instalação e devida manutenção de placas interpretativas, informativas e indicativas em sítios arqueológicos. 
A instalação de sinalização interpretativa, informativa e indicativa tem como propósito, dentre outros, proporcionar experiências sensíveis de visitação; instruir e instigar os visitantes; e facilitar a compreensão, a inclusão e a apreciação do bem arqueológico. Estas placas auxiliam no processo de comunicação do significado histórico, social, técnico e cultural dos sítios, salvaguardando seus valores tangíveis e intangíveis e contribuindo para sua proteção, apoio e fomento. Ao proporcionar o conhecimento e a apropriação desse patrimônio pela comunidade, a sinalização interpretativa, informativa e indicativa contribui para sua preservação a longo prazo.

3. Objetivo Geral
Possibilitar a identificação dos sítios arqueológicos através da sinalização, conforme padrões aceitos pelo IPHAN e a partir da instalação de Placa de Interpretativa, Placa Informativa e Placa Indicativa, visando alertar sobre a presença de sítios arqueológicos, instruir sobre a necessidade de preservação e informar sobre as características do Bem.

4. Objetivos específicos
a) Elaborar projeto, com base no presente Termo de Referência, como instrumento orientador para o desenvolvimento da sinalização de sítios arqueológicos, como um sistema de placas e sinais instalados em locais estratégicos para orientar e informar a comunidade do entorno e os visitantes;
b) Realizar as ações necessárias à confecção de projeto e à instalação de placas de sinalização, nas áreas de Sítios Arqueológicos, a partir do modelo disponibilizado pelo Iphan, assim como a sua manutenção.

5. Especificação do Serviço e Produtos
A sinalização em sítios arqueológicos desempenha um papel essencial na preservação, interpretação e valorização desses locais. Esses sítios são muitas vezes sensíveis e requerem um cuidado especial para garantir que os visitantes possam apreciá-los sem causar danos. São algumas especificações para as tipologias de sinalização em sítios arqueológicos:
a) Placas Informativas e Interpretativas:
· Contexto Histórico: Fornecer informações detalhadas sobre a história do sítio, os povos que o habitaram, a cultura e os eventos significativos.
· Contexto Arqueológico: Explicar as descobertas arqueológicas, os métodos de escavação utilizados e a importância dos achados.
· Contexto Arqueológico: Apresentar mapas do sítio, reconstruções artísticas e diagramas para ajudar os visitantes a visualizarem como o local seria no passado.
b) Sinalização Indicativa:
· Roteiros Sugeridos: Indicar rotas recomendadas para explorar o sítio de maneira organizada, garantindo que os visitantes não percam pontos importantes.
· Setas e Indicações: Conduzir os visitantes de um ponto de interesse a outro, facilitando a navegação pelo local.
c) Placas de Aviso e Regras de Conduta:
· Preservação do Sítio: Informar sobre comportamentos que devem ser evitados, como tocar em artefatos, subir em estruturas antigas ou remover qualquer item do local.
· Segurança dos Visitantes: Alertar sobre possíveis riscos, como terrenos instáveis, áreas escorregadias ou zonas de escavação ativa.
d) Tecnologia Integrada:
· QR Codes e Aplicativos Móveis: Permitir aos visitantes acessarem informações adicionais, vídeos, áudios e reconstruções virtuais através de seus dispositivos móveis.
· Audioguias e Realidade Aumentada: Oferecer experiências interativas que enriquecem a visita e proporcionam uma compreensão mais profunda do sítio.

5.1 Especificação do Serviço
O projeto de sinalização interpretativa, informativa e indicativa deve levar em consideração os seguintes fatores:
· Educação e Interpretação: A sinalização educativa ajuda os visitantes a compreenderem a importância histórica e cultural do sítio, promovendo uma experiência mais enriquecedora.
· Preservação: Orienta os visitantes sobre como interagir com o sítio de maneira respeitosa e segura, minimizando o impacto humano e ajudando na conservação dos vestígios arqueológicos.
· Acessibilidade: Facilita o acesso e a navegação pelo sítio, tornando-o mais acessível para pessoas de todas as idades e habilidades, garantindo que pessoas com deficiências físicas, visuais, auditivas e cognitivas possam acessar e compreender o sítio arqueológico
· Promoção do Turismo Sustentável: Incentiva práticas de turismo responsável, que valorizam a preservação do patrimônio para as gerações futuras.
· Equilíbrio entre Informação e Preservação: É essencial encontrar um equilíbrio entre fornecer informações detalhadas e garantir que a sinalização não interfira visualmente ou fisicamente no sítio arqueológico.
· Multilinguismo: Em locais que atraem visitantes internacionais, a sinalização deve estar disponível em vários idiomas para ser eficaz. Ademais, a sinalização deve fazer referências as diferentes línguas locais, no caso dos sítios arqueológicos se localizarem em terras indígenas.
· Manutenção e Atualização: As placas e sinais devem ser mantidos em boas condições e atualizados regularmente para refletir novas descobertas e informações.
· Sensibilidade Cultural: A sinalização deve respeitar as sensibilidades culturais e históricas do local, evitando interpretações ou representações inadequadas.

5.2 Produto I: O projeto
O projeto de sinalização para sítios arqueológicos, devidamente analisado e aprovado pelo Iphan, deverá conter:
5.2.1. Elaboração de projeto para implementação de placas interpretativas em sítios arqueológicos, abrangendo desde o planejamento inicial, a instalação final e os estágios de manutenção. 
5.2.2. Mapa/polígono/localização dos sítios arqueológicos a serem sinalizados, levando em consideração a tipologia dos sítios e do terreno, de maneira a interferir o mínimo possível no bem cultural;
5.2.3. A elaboração do projeto de implementação das placas interpretativas deve observar as seguintes etapas, conforme as especificidades e detalhamento constantes no Guia Brasileiro de Sinalização Turística (Iphan, 2ª edição, 2021)[footnoteRef:2]:   [2:  Guia brasileiro de sinalização turística/Organização: Marcelo Brito e Sérgio Paz Magalhães. — 2. ed. — Dados eletrônicos (1 arquivo PDF). — Brasília : IPHAN, 2021. 409 p.] 

a) Estratégia: consiste no diagnóstico, por meio de macro e microanálise; estabelecimento de critérios para a seleção do Sistema Referencial Turístico; estabelecimento de critérios para a seleção do Sistema de Mobilidade, definindo caminhos turísticos para veículos motorizados, bicicletas e pedestres; e definição da estratégia de sinalização interpretativa e sua estrutura.
b) Plano funcional: avaliar a totalidade das informações selecionadas, com seus respectivos graus de importância; aplicação da estratégia de sinalização definida; ordenamento dos referenciais turísticos hierarquizados no Sistema de Mobilidade; estabelecimento de critérios para ordenamento e seleção das mensagens; compatibilização da localização e das mensagens das placas. 
c) Projeto básico: elaboração do projeto básico, com base no plano funcional; detalhamento das placas interpretativas: diagramação, composição, dimensionamento, suporte e pré-localização.
d) Projeto executivo: verificação da melhor localização das placas, considerando as necessidades de cada usuário e o impacto visual; confirmação ou adequação das placas e suportes; determinação dos materiais; estabelecimento dos processos para a afixação das placas; apuração in loco; desenvolvimento do plano de manutenção e descarte das placas; e consolidação do material descritivo e verificação final. 
5.2.4. São aspectos importantes a observar na elaboração do projeto:
a) O local exato de instalação de placa(s) deverá estar descrito no projeto a ser encaminhado ao Contratante e ao IPHAN, levando-se em consideração a tipologia dos sítios e do terreno, de maneira a interferir o mínimo possível no bem cultural.
b) Estratégias complementares com dispositivos tecnológicos poderão ser adotadas para ampliar e aprofundar a experiência do visitante (por exemplo: audiodescrição, maquete tridimensional, código QR, realidade aumentada, Beacons, Braille entre outras).
c) O projetista deve articular com o órgão responsável pela jurisdição local (como Dnit, DERs, gestores municipais etc.) acerca das regulamentações e legislações locais.
d) Deve-se dar atenção à seção 5 (Informação e Sinalização) da ABNT NBR 9050:2020, que trata da garantia aos usuários para uma adequada orientação e utilização de espaços e equipamentos.
e) A sinalização de acessibilidade dos espaços e a indicação da existência de elementos acessíveis devem ser realizadas por meio do Símbolo Internacional de Acesso (SIA), conforme obrigatoriedade disposta na Lei Federal n.º 7.405/85.

5.3. Produto 2 - Confecção e afixação das placas:
5.3.1. A(s) placa(s), bem como o(s) seu(s) suporte(s) de fixação deverão ser confeccionados com materiais cujas propriedades físicas e químicas garantam suas características originais durante toda sua vida útil, em quaisquer condições climáticas e conforme especificidades constantes no Guia Brasileiro de Sinalização Turística. 
5.3.2. As peculiaridades ambientais locais devem ser consideradas na escolha dos materiais e suportes das placas de sinalização turística, observando o seu custo e manutenção, além da harmonização com o ambiente. 
5.3.3. O(s) suporte(s) de sustentação deve(m) ser dimensionado(s) e fixado(s) (com parafusos e porcas) de modo a suportar a carga e a ação das intempéries e garantir que a(s) placa(s) permaneçam na posição vertical, sem que girem ou se desloquem. Para tal, poderá ser utilizada haste na parte traseira da placa. 
5.3.4. A(s) placa(s) deve(m) ser adesivada(s) com materiais cujas propriedades físicas e químicas garantam suas características originais durante toda sua vida útil, em quaisquer condições climáticas, como por exemplo, película opaca recortada digitalmente com uma proteção transparente antivandalismo e filtro UV. 
5.3.5. O detalhamento acerca da identidade visual da marca do IPHAN, modelo para sítio arqueológico, pode ser acessado no Manual Básico de Identidade Visual do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional. 
5.3.6. Deve ser utilizada a fonte de texto “Garamond” na(s) placa(s). 
5.3.7. As dimensões da(s) placa(s) deverão ser adequadas ao tamanho da área sinalizada para não interferir no bem cultural, devendo constar justificativa para adoção de tais medidas no projeto a ser apresentado ao Contratante e ao IPHAN. 
5.3.8. O planejamento do texto das placas deve cumprir as seguintes etapas: pesquisa; hierarquização; definição do que deve ser interpretado; resumo das informações, definição de temas, tópicos e subtítulos; redação de texto; revisão e edição de texto; padronização de vocabulário e nomenclaturas; revisão final.  
5.3.9. O desenvolvimento do projeto gráfico deve cumprir as seguintes etapas: compatibilização do texto finalizado; escolha das ilustrações; elaboração de esboços; primeira revisão; arte-finalização; revisão final. 
5.3.10. Materiais: 
a) A escolha da matéria-prima deve assegurar as condições de legibilidade das informações e garantir a durabilidade e a facilidade de manutenção. 
b) O material deve conter propriedades propícias ao convívio com intempéries e outras interferências corriqueiras no ambiente em que estiver inserido.  
c) Deve-se observar as condições ambientais e climáticas de cada região quanto à seleção de materiais e a disponibilidade de fornecedores locais. 
d) É necessária a otimização da aplicação de recursos financeiros e a atenção às características regionais que podem interferir na efetividade, durabilidade e manutenção da sinalização. 
e) Cabe ao projetista: Considerar as quatro condicionantes ambientais que mais impactam a durabilidade e manutenção das placas: radiação solar, vento, umidade e efeitos marítimos; e analisar os mapas das condições ambientais baseados na ABNT NBR 10821 e demais órgãos oficiais a fim de selecionar o material mais adequado e que exija menor manutenção. 
f) O substrato das placas poderá ser confeccionado, dependendo dos aspectos ambientais locais, com os seguintes materiais: película de vinil ou policarbonato. 
g) A gravação das placas deverá ser confeccionada, dependendo dos aspectos ambientais locais, com os seguintes materiais: impressão digital, tinta à base de solvente ou serigrafia. 
h) O revestimento das placas deverá ser confeccionado, dependendo dos aspectos ambientais locais, com os seguintes materiais: encapsulamento com resina ou película antivandalismo.
5.3.11. Quando possível, é conveniente escolher locais sombreados e protegidos das intempéries, visando a maior proteção e durabilidade da sinalização. 
5.3.12. A instalação de placa(s) deve priorizar as adjacências do Sítio Arqueológico e o local de melhor visibilidade. 
5.3.13. Os locais a serem posicionadas as placas deverão sofrer uma limpeza superficial para afixar as placas de sinalização.
5.3.14. A fixação de placa(s) deverá ser precedida de abertura no solo com boca de lobo. Esta atividade deverá ser acompanhada por arqueólogo(a), que atenda ao disposto na Lei nº. 13.653, de 18 de abril de 2018. 
5.3.15. O(s) vestígio(s) arqueológico(s) que porventura venha a ser encontrado (s), quando da abertura do solo com boca de lobo, não deverá ser coletado, devendo ser mantido in situ, na sua camada de origem. O vestígio deverá ser fotografado, a localização georreferenciada coletada e as informações registradas no relatório. 
5.3.16. Os dados acerca da geolocalização do achado devem ser adquiridos utilizando sistema de posicionamento global GPS (ou equivalente) e informados em coordenadas geográficas com Datum SIRGAS 2000. 

5.4. Produto 3 - Relatório de atividades:
5.4.1. Os relatórios parciais deverão ser apresentados no prazo a ser aprovado pelo Iphan e deverão seguir as diretrizes do item 5.1 do presente Termo de Referência.
5.4.2. O Relatório Final deverá consolidar todas as informações obtidas ao longo do projeto especificando, dentre outros, os seguintes elementos:
· Relação dos sítios arqueológicos sinalizados;
· Mapa contendo a localização sítios arqueológicos;
· Relatório fotográfico;
· Contexto arqueológico da área de abrangência.
5.4.3. Os produtos deverão ser apresentados ao Contratante e ao IPHAN, redigidos em língua portuguesa, no formato digital.

6. Manutenção
6.1. As placas interpretativas devem ser mantidas na posição correta, sempre legíveis e limpas, utilizando-se materiais de limpeza apropriados, que não contenham substâncias abrasivas.
6.2. Se necessário, deve-se realizar a podadura da vegetação ao redor da placa para garantir a sua função.
6.3. Em caso de vandalismo, se fará necessário uma análise para verificação das condições da placa para sua devida manutenção.
6.4. Caberá aos responsáveis pela sinalização monitorar o estado de conservação da sinalização e informar ao Iphan sempre que houver necessidade de manutenção.

7. Cronograma de Execução
O cronograma de execução deverá contemplar a entrega, de acordo com prazo acordado com o Iphan, dos seguintes produtos:
I) Produto 1 - Elaboração de projeto a ser protocolado no Iphan e apresentado ao Contratante; 
II) Produto 2 - Confecção e afixação da sinalização no Sítio Arqueológico;
III) Produto 3 - Relatório a ser protocolado no Iphan e apresentado ao Contratante ao término do prazo estipulado no projeto aprovado;
IV) Relatório de manutenção, sempre que houver necessidade.

8. Acompanhamento dos serviços
O responsável pela solicitação, acompanhamento e aprovação dos serviços será Contratante. O trabalho será realizado com o acompanhamento sistemático da equipe do Iphan por meio de reuniões, quando necessárias, durante a elaboração do projeto e após a entrega dos produtos. O trabalho deverá ser desenvolvido da seguinte maneira:
· Formulação do plano de trabalho detalhado, apresentando cronograma físico de todas as atividades que deverão ser desenvolvidas em consonância com este TR;
· Reuniões, caso necessárias, com a Coordenação Técnica do Iphan para detalhamento das etapas do projeto, validação da metodologia, do cronograma dos trabalhos e da coleta de subsídios necessários à sua consecução.

9. Metodologia de avaliação da execução dos serviços 
9.1. Os responsáveis pela sinalização deverão produzir um projeto, para avaliação do responsável pela gestão, fiscalização e acompanhamento dos serviços designados pelo Contratante e pelo IPHAN, que deverá realizar sua aprovação no prazo de até 20 (vinte) dias úteis. Após aprovação, será autorizada a execução dos serviços. 
9.2. Após a aprovação, os responsáveis pela sinalização deverão fazer a devida fixação, conforme especificações apresentadas no item 5.3.

10. Responsabilidades e Obrigações
10.1. Do Contratante e do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional
10.1.1. Analisar e aprovar os produtos;
10.1.2. Analisar os relatórios e solicitar complementações aos serviços executados em desacordo com as especificações do presente Termo de Referência;
10.1.3. Solicitar aos responsáveis pela sinalização todas as providências necessárias ao bom andamento dos serviços;
10.1.4. Notificar, por escrito, aos responsáveis pela sinalização sobre ocorrência de eventuais imperfeições no curso da execução dos serviços, fixando prazo para sua correção;
10.1.5. Regularizar a situação das coleções particulares localizadas por meio do projeto.

10.2. Dos responsáveis pela sinalização
10.2.1. Contratar, em seu nome e sob sua responsabilidade, profissionais necessários à perfeita execução dos serviços e pesquisas, cabendo-lhe todos os pagamentos, inclusive os encargos sociais, trabalhistas, previdenciários e fiscais previstos na legislação vigente e de quaisquer outros, em decorrência de sua condição de empregadora, sem qualquer ônus ao Iphan;
10.2.2. Prestar todos os esclarecimentos solicitados pelo Contratante e o Iphan;
10.2.3. Apresentar, de acordo com o cronograma apresentado, o relatório das atividades em execução, conforme as diretrizes descritas no item 5.4 do presente termo;

	
	
	



